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APRESENTAÇÃO

Por muito tempo a ciência caminhou em direção à fragmentação, sendo a 
especialização entendida como a melhor forma de conhecimento. Sem sombra de dúvida, 
o profundo saber sobre determinada área é de extrema importância, porém o entendimento 
do todo não pode ser deixado de lado.

A colaboração de diferentes áreas traz enriquecimento e melhorias, pois observa o 
problema por diferentes ângulos e busca soluções a partir de pontos de vista incomuns. A 
interdisciplinaridade e inovação são pontos chaves na formação e evolução dos profissionais 
e das profissões.

Este e-book da Atena Editora conta com a colaboração de cientistas de diferentes 
especialidades, que trazem seus trabalhos para serem compartilhados com a comunidade 
científica e acadêmica, mostrando o que há de novo através das pesquisas mais recentes.

Ótima leitura!

Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: A perda ou diminuição da acuidade do 
paladar é um distúrbio multifatorial que interfere 
diretamente na qualidade de vida das pessoas, 
especialmente daquelas idosas, as quais 
constituem o grupo mais afetado por problemas 
bucais e sistêmicos associados às alterações 
do limiar de percepção dos sabores. O presente 
texto tem como objetivo apresentar alguns 

pontos que fornecem base para a investigação 
da acuidade do paladar de idosos usuários ou 
não de dentaduras. Destaca-se a necessidade 
da realização de estudos sobre a acuidade do 
paladar na população em situação de risco e 
vulnerabilidade, considerando as condições de 
saúde e de qualidade de vida. 
PALAVRAS CHAVE: Acuidade, idosos, paladar, 
saúde oral.

CHANGES IN TASTE ACUITY AMONG 
THE ELDERLY

ABSTRACT: The loss or decrease in taste acuity 
is a multifactorial disorder that directly interferes 
with the quality of life of people, especially the 
elderly, who are the group most affected by oral 
and systemic problems associated with changes 
in the threshold of taste perception. The present 
text aims to present some points that provide a 
basis for the investigation of the taste acuity of 
elderly denture users or not. There is a need to 
carry out studies on taste acuity in the population 
at risk and vulnerability, considering health 
conditions and quality of life.
KEYWORDS: Acuity, elderly, taste, oral health.

1 | 	INTRODUÇÃO
A população idosa tem aumentado em 

todo o mundo, como conseqüência do aumento 
da expectativa de vida devido aos avanços 
biomédicos, entre outros fatores. Com isso 
vem a preocupação em garantir qualidade de 
vida satisfatória a todas as pessoas, com o 
crescente aumento na expectativa de vida. 
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Nesse sentido, a alimentação é um fator de destaque a se considerar quando se trata da 
saúde e da longevidade. A qualidade dos alimentos ingeridos é resultado diretamente da 
disponibilidade e das escolhas dos alimentos pelos indivíduos e constitui um parâmetro 
fundamental na segurança alimentar e nutricional da população.

Dentre outros fatores, a qualidade de vida é influenciada também pela qualidade da 
saúde bucal, como no caso da perda de dentes, da diminuição da ingestão de alimentos 
saudáveis e dieta deficiente quando se trata da população em geral, especialmente a 
idosa. Essas condições giram também em torno de mudanças no apetite (e na saciedade), 
como também na habilidade das pessoas em prepararem seu próprio alimento. Além 
disso, condições psicológicas também são essenciais para manutenção da saúde bucal, 
especialmente quando associadas à (in) satisfação do indivíduo (Oliveira & Frigerio, 2004). 

O objetivo deste texto é apresentar alguns pontos que venham a fornecer uma base 
preliminar para a investigação da acuidade do paladar entre idosos, usuários ou não de 
dentaduras com cobertura do palato. O trabalho monográfico foi produzido por meio de 
uma revisão narrativa da literatura, utilizando artigos científicos disponibilizados no Portal 
de Periódicos da Capes. Buscamos contribuir de forma interdisciplinar com a ciência 
odontológica, apontando algumas perspectivas inovadoras voltadas para a pesquisa 
fisiológica e sensorial do paladar e do olfato.

2 | 	PALADAR E OLFATO
A língua é o principal órgão do paladar, sendo a informação sensorial decodificada 

por ela relevante para a avaliação da qualidade dos componentes dos alimentos (Carvalho, 
2008). As papilas gustativas operam, não somente como sensores para nutrientes 
essenciais, mas também podem desencadear recompensas centrais pelo consumo de 
alimentos hedonicamente agradáveis. Alimentos altamente palatáveis e calóricos parecem 
desorganizar a regulação do apetite, enquanto induzem o prazer e a recompensa. Esses 
alimentos, em geral gordurosos e açucarados, podem induzir a déficits viciantes na função de 
recompensa neural, o que pode ser considerada uma importante motivação que pode levar 
a superalimentação e contribuir para o desenvolvimento da obesidade. Os mecanismos de 
adaptação/plasticidade neural desencadeados por alimentos hiperpalatáveis são similares 
àqueles descritos para vícios em drogas e para o uso de outras substâncias psicoativas em 
longo prazo. Assim, o vício ou a compulsão alimentar podem ser analisados do ponto de 
vista do sistema de recompensa neural (Macedo et al., 2016).

As células das papilas gustativas se renovam continuamente, mesmo na vida adulta, 
exibindo um tempo de vida médio de apenas algumas semanas, firmemente controlado 
por um balanço entre proliferação e morte celular. Dados recentes (Kaufman et al., 2018) 
revelaram que um evento de inflamação aguda pode alterar esse balanço. Evidências 
apontadas por estes autores mostram que a inflamação crônica de baixa intensidade, 
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consequente ao estado de obesidade, pode ser responsável pela redução no número de 
papilas gustativas nos tecidos gustativos em modelos animais - e essa é possivelmente a 
causa de disfunções do paladar como as observadas em populações obesas - através da 
perturbação desse balanço entre renovação e morte celular.

Não podemos deixar de mencionar que, devido à pandemia de Covid-19 que assola 
o mundo desde 2019, pesquisas vem sendo desenvolvidas com o intuito de elucidar, dentre 
os vários sintomas que surgem entre as pessoas contaminadas, a perda/diminuição da 
acuidade do paladar e do olfato. Revisão integrativa realizada por Santos et al. (2020) 
aponta para o fato de as disfunções olfativas e gustativas serem indicadores comuns da 
infecção pela Covid-19 e poderem se desenvolver no início do quadro clínico, persistindo 
ou não após o término de tratamento. Já a pesquisa realizada por Joffily et al. (2020) revela 
a correlação entre a perda súbita do olfato no contexto da pandemia da Covid-19 com os 
resultados dos testes de diagnóstico da Covid-19. Não foram ainda constatadas diferenças 
entre os grupos positivos e negativos em relação às características demográficas e clínicas, 
como presença de alergia, rinite e tempo de recuperação olfativa. Outros fatores ainda 
demandam elucidação e justificam pesquisas presentes e futuras nessa temática.

Alguns estudos têm comprovado a relação entre paladar e olfato (Kaneda et al., 
2000; Mojet; Koster; Prinz, 2005). Existem duas vias principais para a percepção olfativa: 
os odores atingem o epitélio olfativo através das aberturas nasais anteriores (olfação 
ortonasal) e através da nasofaringe (olfação retro nasal). 

Odores perceptíveis retro nasalmente são geralmente levados como em uma fase 
líquida durante o ato de beber e comer e combinados estes com sensações gustativas, 
somatosensoriais e auditivas, resultam na sensação composta do sabor. No estudo de 
Kaneda et al. (2000) foi observada uma correlação positiva entre o limiar de detecção 
gustativa total e o limiar de detecção olfativa total. 

Em uma pesquisa onde se buscou a resposta para a questão se os sabores teriam 
cheiro, Mojet, Koarwe e Prinz (2005) concluíram que, ao contrário do que é comumente 
assumido, todos os ditos “sabores puros” (doce, salgado, azedo, amargo e umami), usados 
nesse experimento e em outros estudos, são também estímulos olfativos e, provavelmente, 
a maioria das diferenças encontradas na acuidade do paladar relacionadas à idade são 
predominantemente baseadas em diferenças na sensibilidade olfativa.

3 | 	IDADE E SAÚDE BUCAL
A capacidade de se alimentar confortavelmente, livre de dores e outros problemas 

bucais é parte importante do envelhecimento saudável (Muller; Morais; Feine, 2008). A 
boca é a via natural para a nutrição e os problemas bucais, assim como reabilitações 
protéticas, irão influenciar de alguma forma na qualidade de vida de um indivíduo. 

As funções periféricas gustativas e olfativas decaem na mesma velocidade em 
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função da idade (Kaneda et al., 2000). As razões para a deterioração nas funções periféricas 
podem ser classificadas em duas hipóteses: morfológicas (reduções relacionadas à idade 
no número de receptores no bulbo olfatório, células mitrais, botões gustativos, células 
gustativas) e funcionais (declínio funcional relacionado à idade nas funções de células 
olfativas e gustativas no nível de recepção sensorial e de neurotransmissão). Foi sugerido 
por Kaneda et al. (2000) que existe uma especificidade qualitativa da gustação e a razão 
seria funcional – o declínio relacionado à idade das funções gustativas pelo processo de 
transdução, da recepção pelos órgãos periféricos para a percepção pelo cérebro – mais 
do que morfológico, como o declínio no número de botões gustativos e células gustativas. 
Nesse caso, o efeito do declínio nas funções gustativas depende do tipo de sabor. Idosos 
apresentaram em geral baixa percepção para paladar ácido e amargo. Além disso, os 
resultados indicam que, possivelmente, a debilitação olfativa é mais expressiva que a 
gustativa.

Sessenta anos é geralmente a idade assumida como sendo a partir da qual ocorre a 
diminuição na sensibilidade gustativa. Admite-se que a sensibilidade do paladar permanece 
sem maiores danos até o final dos 50 anos, depois dos quais apresenta brusco declínio. 
Isso pode ser consequencia do aumento no consumo de medicamentos com a idade, 
conforme discutido por Mojet; Christ-Hazelhof; Heidema (2001). Nos Estados Unidos da 
América do Norte (EUA), após os 65 anos, o número de medicamentos consumidos oscila 
entre 2,9 a 3,7 por pessoa. Os holandeses de 65 anos ou mais consomem 2,9 vezes mais 
medicamentos que a média das pessoas naquele país. Essa proporção aumenta quatro 
vezes mais para pessoas maiores de 75 anos. 

Mais de 250 medicamentos comumente usados afetam o sentido do paladar, 
como tem sido descritos clinicamente (Mojet; Christ-Hazelhof; Heidema, 2001). Muitos 
medicamentos como anti-hipertensivos, agentes ansiolíticos, antidepressivos, agentes 
analgésicos, anti-histamínicos, dilatadores brônquicos e diuréticos estão relacionados à 
hipofunção das glândulas salivares (Shimizu et al., 2008). Essa diminuição do fluxo salivar 
(Bergdahl, 2000) pode ser uma das causas do aumento do limiar de detecção do paladar 
induzida por medicamentos.

Em um estudo sobre percepção de sabores e idade (Mojet; Christ-Hazelhof; 
Heidema, 2001) concluiu-se que existe uma perda generalizada na acuidade do paladar 
com a idade e também a alteração na especificidade da sensibilidade do paladar. Os 
homens apresentam em geral maior tendência às perdas do que as mulheres, sendo as 
qualidades básicas como salgado e umami as mais afetadas. A percepção do cloreto de 
sódio tem sido considerada como sendo mais afetada pela idade do que sacarose, ácido 
cítrico, cafeína e quinino neste mesmo estudo.

Os idosos podem apresentar mais limitações para a percepção retronasal de sabores 
olfativos do que para a percepção ortonasal dos odores, como resultado de condições 
bucais que influenciam a mastigação e os movimentos bucais. Dentre as condições bucais 



 
Odontologia: Colaborações e trabalhos interdisciplinares e inovadores Capítulo 9 85

que podem influenciar na sensibilidade gustativa, estão: a saúde bucal, a higiene e as 
próteses (Valerie; Cain; Ferris, 1999).

4 | 	PRÓTESES TOTAIS, MASTIGAÇÃO E NUTRIÇÃO
As reabilitações protéticas de edentados incluem as dentaduras convencionais e 

as próteses implantossuportadas (overdentures), sendo que a eficiência conseguida em 
retenção e estabilidade pelas próteses implantossuportadas promove um grau de satisfação 
que permite melhor desempenho mastigatório em relação à convencional, mesmo nos 
pacientes cujas próteses tenham pouca retenção. Apesar disso, Muller e colegas (2008) 
não encontraram diferenças nutricionais significativas entre usuários dos dois grupos de 
próteses.

A eficiência mastigatória de usuários de dentadura é menor que um sexto daquela 
de sujeitos com dentição. As próteses totais são uma substituição funcional pobre para 
dentições completas (Kapur & Soman, 2006). Existem evidências que sugerem que a 
reabilitação protética pode promover eficiência mastigatória, mas não restaurar a habilidade 
mastigatória ao nível da dentição natural (Moynihan et al., 2000). 

O decréscimo no desempenho mastigatório de usuários de dentaduras pode restringir 
a seleção de alimentos que são mais difíceis de mastigar. O desempenho mastigatório pobre 
em idosos usuários de dentadura também está associado a desordens gastrintestinais e ao 
aumento no consumo de medicamentos relacionados (Lee & O’Mahony, 2007a,b). 

Adicionalmente, a reabilitação protética com dentaduras com cobertura do palato 
pode interferir na percepção do paladar neste local, devido à cobertura de algumas papilas 
gustativas pela prótese maxilar (Nalcaci & Baran, 2007). 

A integridade funcional da cavidade bucal é considerada fundamental na seleção 
dos alimentos, para proporcionar nutrição e satisfação derivada da percepção do paladar, 
olfato, textura, temperatura e outros eventos bucais. A percepção desses estímulos é 
conferida pelo alimento através da mastigação, manipulação bucal e salivação (Roumanas 
et al., 2002).

Usuários de próteses totais podem ser mais susceptíveis a mal-nutrição quando 
comparados com usuários de próteses implantossuportadas e isso pode ser devido ao 
aumento na habilidade mastigatória de diversos tipos de alimentos pelo ultimo grupo.

É preciso realizar uma distinção entre escolhas alimentares e qualidade da dieta. 
Usuários de próteses totais que expressam insatisfação com sua habilidade de mastigar 
os alimentos podem se adaptar e preparar os mesmos alimentos de formas diferentes 
(Roumanas et al., 2002). Eles podem também consumir outros alimentos com o mesmo 
valor nutricional como substitutos para os alimentos de mastigação mais difícil. Sendo 
assim, uma dieta nutritiva seria mantida (Lee & O’Mahony, 2007a,b).

Shinkai et al. (2002), em um estudo comparando a dieta de indivíduos usuários 
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de dentaduras de boa e má qualidade, constataram, utilizando o Índice da Alimentação 
Saudável (Healthy Eating Index – HEI), que não há diferença significativa na qualidade da 
dieta dos sujeitos com dentaduras de boa e má qualidade técnica. O HEI trata-se de um 
índice global de qualidade dietética desenvolvido pelo Departamento de Agricultura dos 
EUA para a avaliação do estado nutricional dos indivíduos norte americanos, que permite 
o monitoramento de mudanças nutricionais e serve de base para atividades de promoção 
da nutrição saudável. 

A perda de dentes é um marcador de doenças dentais prévias. Existem indícios 
de associação entre infecção periodontal e doença cardíaca coronariana e doença 
cerebrovascular, ambos os fatores de risco comum para aumento da mortalidade (Österberg 
et al., 2008). Isso indica que existindo doença em usuários de próteses totais, haverá 
consumo de medicamentos, o que reduz drasticamente o limiar para detecção de sabores. 
Já que parece não haver diferenças expressivas no estado nutricional de usuários de vários 
modelos de próteses totais, supõe-se que uma das causas da diminuição do paladar em 
idosos esteja na perda de dentes. Österberg et al. (2008) constataram que o número de 
dentes é um previsor de mortalidade independente de fatores de saúde, socioeconomia e 
estilo de vida.

5 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
O envelhecimento é uma experiência diferente para cada sujeito. É possível que 

para idosos, uma qualidade negativa de vida seja equivalente a perda de saúde, enquanto 
qualidade de vida positiva seja equivalente a uma pluralidade maior de categorias como 
atividade, renda, vida social e relação com a família (Xavier et al., 2003).

A relação entre a idade e o declínio na acuidade do paladar tem sido comprovada 
em diversos estudos (Kaneda et al., 2000; Mojet; Koster; Prinz, 2005; Mojet; Christ-
Hazelhof; Heidema, 2001). Considera-se alta a prevalência de edentulismo encontrada na 
terceira idade, por isso é necessária uma análise profunda sobre as alterações do meio 
bucal provocadas por tratamentos protéticos reabilitadores e seus impactos sobre a dieta e 
o estado nutricional do indivíduo.

O declínio na acuidade do paladar está associada a múltiplos fatores como o olfato 
(Kaneda et al., 2000; Mojet; Koster; Prinz, 2005) ingestão de medicamentos (Mojet; Christ-
Hazelhof; Heidema, 2001), variação genética (Bartoshuk, 2000), condições bucais (próteses, 
doenças bucais), movimentos mastigatórios e idade (Kaneda et al., 2000; Mojet; Koster; 
Prinz, 2005; Mojet; Christ-Hazelhof; Heidema, 2001; Bartoshuk, 2000). Outros fatores que 
também influenciam a percepção do paladar são a presença de halitose (Nalcaci & Baran, 
2007) e hipossalivação (Shimizu et al., 2008).

Devido à variabilidade nas conclusões das pesquisas realizadas na temática aqui 
estudada (Carvalho, 2008), fica evidente a necessidade da realização de novos trabalhos, 
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principalmente por meio da combinação sistemática dos resultados de estudos prévios. 
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